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LIVROS RECEBIDOS 
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1) SANTOS, Francisco de AraiSjo. O Liberalismo. Porto Alegre; Editora da UFRGS, 1991,87p Editora da 
Universidade / UFRGS - Av. João Pessoa, 415. Telex (51) 1055 - UFRS • BR e (52) 0253 - UFRS -
BR. Fax (051) 227-2295. Tel.: (051) 224-8821.90040-000 - Porto Alegre - RS. 

Este livro levanta a questão sobre o significado de liberalismo. De acordo com o autor, 
existem vários liberalismos autênticos. Além disso, existem versões inautênticas acobertadas 
pelo mesmo rótulo. O autor diz apresentar a mensagem liberal, procurando ser fiel à atitude 
do seu primeiro grande codificador: John Locke. 

No referido livro, são discutidos os problemas da ética liberal, da ótica liueral e da 
"atitude liberal". 

Além das contribuições de Locke, são resgatadas as contribuições de Adam Smith e 
de Montesquieu. 

Durante o trabalho é debatida "a questão do fascínio exercido pelo socialismo entre os 
intelectuais e, finalmente, são apresentados os grandes desafios históricos que o pensamento 
liberal enfrenta nestes tempos em que se universaliza politicamente". 

2) T A V A R E S , Maria da Conceição: TORRES FILHO, Emani Teixeira e BURLAMAQUI, Leonardo. 
Japão: um Caso Exemplar de Capitalismo Organizado. Brasília: Convênio IPEA/Cepal, 1991,154p. 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) Comissão Econômica para América Latina e 
Caribe (Cepal) Escritório no Bras i l : SBS - Edifício BNDES, 17 ' andar 70076-900 - Brasnia - DF. 

"O presente documento foi elaborado no âmbito de pesquisa desenvolvida, entre 
janeiro de 1989 e janeiro de 1990, pelo Instituto de Economia Industrial da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (lEl/ UFRJ), com apoio da Secretaria de Planejamento da 
Republica (Seplan/PR) e da Fundação Ford." 

No primeiro capítulo: Capitalismo Organizado, o livro enfoca a empresa e as relações 
entre empresas. 

No segundo, a Dinâmica de Crescimento e Inserção Internacional, os autores enfatizam 
o milagre econômico, a crise de 1973, as políticas de ajuste e a questão da inserção 
internacional. 

No terceiro capítulo: A Reestmturação Industrial, é analisada a política utilizada para 
tal e o novo padrão de crescimento industrial japonês. 
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Já nas considerações finais, são observadas questões centrais da atualidade japonesa e 
a posição da reestruturação japonesa em relação às relações econômicas desse país com o 
Brasil. 

3) COSTA. Fernando Nogueira da. Ensaios de Economia Monetária. Bienal - Educ (Editora da Puc), 1992. 
r44p. 

Neste trabalho, o autor enfatiza que um ensaio é uma prova, uma experiência. Nesse 
sentido, elabora um estudo menos aprofundado sobre teoria monetária do que exigiria, 
normalmente, um tratado formal sobre o tema. 

"O livro apresenta um ponto-de-vista pós-keynesiano sobre cinco temas que consti­
tuem partes básicas de um estudo pluralista sobre Economia Monetária: a teoria quantitativa 
da moeda; a teoria monetária marxista; a teoria da moeda em Keynes; a teoria da política 
monetária e da taxa de juros; e, finalmente, a teoria financeira." 

No primeiro ensaio, sobre teoria quantitativa da moeda, "Relação Gasto-Liquidez (As 
três tríades)," aparece a evolução desta corrente de pensamento. Ela é criticada pelo autor, 
devido à contraposição de altemativas em relação às funções da moeda, à causalidade moeda-
preços e à controlabilidade da moeda na economia. Além disso, ü-ata-se de compreensão do 
dinheiro contrapondo a tríade do quantativismo com: as funções do dinheiro, os motivos para 
demandar dinheiro e os aüibutos do ativo monetário. 

O segundo ensaio, "O Valor da Moeda," trata da teoria monetária marxista em relação 
a sua classificação (ou não) como quantativista, quando for moeda inconversível. 

O terceiro ensaio, "Incerteza, Preferência por Liquidez e Instabilidade'', trata da teoria 
monetária pós-keynesiana, é considerado pelo autor como um roteiro de estudo para uma 
introdução didática ao pensamento pós-keynesiano. Dando ênfase ao conceito de incerteza, 
de acordo com os "princípios teóricos originais de Keynes," como também "extensão de sua 
teoria." 

No quarto ensaio, "Mceda Endógena, Taxa de Juros Exógena", sobre a teoria da 
política monetária e da taxa dejaros, Femando Nogueira da Costa tem como objetivo divulgar 
as contribuições recentes referentes à endogeneidade da moeda e exogeneidade da taxa de 
juros. Ele "conü-apõe à ótica convencional sobre política monetária uma visão pós-keynesiana, 
mostrando as limitações do instmmento do controle monetário, numa situação de inovações 
financeiras. Analisa o problema que a endogeneidade da oferta de moeda coloca para a Teoria 
da Preferência por Liquidez, e a sol i ição apresentada para conciliação de ambas as concepções, 
com seu efeito sobre a determinação da taxa de juros. 

No quinto ensaio, "A Controvérsia sobre as Relações entre Investimento, Poupança 
e Crédito", sobre a teoria financeira, primeiramente levantando a questão se a "escassez de 
poupança" limita a expansão do investimento. Em seguida, mostra como ?. teoria do 
investimento de Keynes é reinterpretada pelos economistas pós-keynesianos, "enfatizando 
os aspectos financeiros, numa visão altemativa à convencional da síntese neoclássica". 

4) SILVA, Maria Luiza Falcão (org )- Moeda e Produção: teorias comparadas. Brasília: Editora da 
Universidade de Brasília, 1992 314p Editorada Universidade de Brasília - Caixa Postal 04551 - 70919 
- Brasília - DF. 

Este livro resultou de "Seminário que reuniu pesquisadores de várias Universidades 
brasileiras, com diferentes visões sobre um mesmo assunto - a moeda." Discute a dicotomia 



entre teorias monetáriase<kprodução.*Trata-se de um passeio pela teoriaeconômica, usando 
o pensamento monetário como fio condutor." Passando por Marx, Ricardo (representando a 
Escola Oássica), pelo "pensamento neoclássico, com Marshall, os modelos de equilíbrio geral 
e a síntese neoclássica do pensamento de Key nes," pela "revolução keynesiana" e pelos novos 
clássicos. 

O livro é dirigido, principalmente, aos alunos da graduação. Porém, como "as 
discussões apresentadas são discussões de ponta em teoria econômica, e bastante atuais, o 
interesse na leitura deste livro" é extensivo a alunos de pós-graduação e àqueles que desejarem 
uma atualização teórica em sua formação econômica. 

5) CARMO-NETO, Dionísio Gomes do. Metodologia Científica para Principiantes. Salvador: Editora 
Universitáiia Americana, 1992,526p. Editora Universitária Americana - Av. Princesa Leopoldina 27/ 
1101 - Graça . T e l : (071) 247-6294 - 40150-080 - Salvador - BA. 

O próprio autor destaca que este livro tem como objetivo principal ser um livro-texto 
de metodologia, sobre como escrever com rigor científico. Dirigido para estudantes univer 
sitários, profissionais que necessitem fazer um discurso, relatório técnico, monografia, ensaio, 
ata, etc, jornalistas, assessores, professores, pesquisadores, que desejam aprimorar seu estilo 
e, àquelas pessoas encarregadas de resumir obras, palestras, fornecer pareceres, conferências 
e não se encorajam a fazê-lo. 

O li vro aborda pontos básicos para a estruturação de um texto, para quê este sej a sucinto, 
direto, coordenado e fluente. A obra contribui para que os textos sejam escritos com clareza, 
precisão, rigor, objetividade e coerência. 

Com esse objetivo, o livro apresenta-se dividido em 24 capítulos, como segue: 
1. Ensino superior e setor público no Brasil 
2. Como estudar 
3. Um método simples para escrever um ensaio 
4. Elaborando o primeiro manuscrito (draft) 
5. Como escrever um ensaio para urn jornal 
6. Como fazer um abstract 
7. Escrevendo: uma resenha, um survey e um tratado 
8. Como conseguir a unidade do texto 
9. Como estabelecer o tom do discurso 
10. Como embutir um estilo atmente 
11. Como criticar um ensaio 
12. Check-list ao se terminar um paper 
13. Dez mitos sobre como escrever uma tese 
14. Como elaborar um projeto de uma pesquisa 
15. Formulando hipóteses de trabalho 
16. Como preparar e analisar um caso 
17. Como fazer uma análise conjuntural 
18. Como fazer uma análise de conteúdo 
19. Como argumentar persuasivamente 
20. As caracterfsticas de um analista 
21. Como criar sem plagiar 



22. Como apresentar seu ensaio 
23. Como publicar seu ensaio 
24. Regras de publicação para uma revista científica 

6) IJEFF, Nathaniel H. Subdesenvolvimento e Desenvolvimento no Brasil Rio de Janeiro: Expressão e 
Cultura, 1991. 2v. Iv.: Estrutura e Mudança Econômica, 1822 - 1947. 282p. 2v.: Reavaliação dos 
Obstáculos ao Desenvolvimento Econômico. I.58p. Editora Expressão e Cultura - Av. Pres. Wilson, 
165/ Gr. 719-23. - Caixa Postal 3726 - Tel.: (021) 240-9054, 20030-020 - Rio de Janeiro - RJ. 

No primeiro volume, o autor coloca que o relativo atraso do Brasil se deve a causas 
essencialmente endógenas e não exógenas. Que no século XIX o menor ritmo de desenvol­
vimento foi induzido por políticas públicas inadequadas. "Emerge do texto a evidênciade que 
a oferta elástica de mão-de-obra, a princípio com a escravidão e depois pela imigração em 
massa da Europa, resultou em salários reais inalterados por quase um século, com resultantes 
desastrosas para a disüibuição de renda, para a valorização do capital humano e para a criação 
de condições de desenvolvimento sustentado." 

São evidenciadas as grandes diferenças de renda per capita de região para região do País. 
A comparação entre os desenvolvimentos dos Estados Unidos e do Brasil no século 

XIX é inevitável. São analisadas as principais características do panorama econômico do 
Brasil no período que vai da Independência até o crescimento industrial pós-guerra (1822-
1947). Além das anteriormente citadas, são destacadas também: a importância do setor 
agrícola intemo, "o suprimento estacionário da produção interna" e altocusto dos transportes, 
as razões através das quais a atuação do comércio intemacional como "um gerador do 
desenvolvimento econômico generalizado" foi abandonada; a relevância da "infra-estmtura 
econômica e das finanças públicas para alavancagem do crescimento econômico continuado 
e a mudança de estrutura no Brasil; e as características básicas do desenvolvimento e da 
industrialização brasileira na primeira metade do século XX." 

O segundo volume apura as causas do fracasso da experiência econômica do Nordeste 
e no decorrer do desenvolvimento do Brasil o aumento das desigualdades entre regiões. O 
autor analisa o papel do Governo do Brasil no desenvolvimento do país, fornecendo "uma 
perspectiva inovadora sobre a importância da contenção dos gastos públicos e sobre as tensões 
entre centralização e federalismo." Destaca fortes deficiências "na impressão generalizada de 
que o valor da moeda e o imperialismo intemac'onal foram as maiores barreiras ao desenvol­
vimento," esclarece, também, que o progresso econômico do Brasil é promovido pelo 
crescimento das exportações tanto do setor externo como do setor industrial e do setor agrícola 
internos. E que as receitas governamentais e o investimeiuo estrangeiro (úteis para a expansão 
da infra-estrutura) vieram do crescimento do comércio exterior. 

Outro impulso que levou o país ao desenvolvimento continuado foi a extensão da rede 
ferroviária que ocasionou uma queda nos custos do transporte intemo. 
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